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Técnico Indigeniata I 
Sydney Ferreira *Oasuelo, 
chefe do Sub-~oeto Diauarum. 

' 
~ara: DD •. Diretor do Parque Ind!gena do Xingu 

Ilmo. 8r. Orlando Villae Boaa. 

- , Aseunto: Apreaentaçao de Helatorio sobre o 
Sub-Posto Diauarum (faz). 
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.. 
•• O presente foi dividido nos seguintes itens: 

I - Da localização 

II - Das invasões diletantes 

, 
III - Da saude e medicamentos 

IV - Da manutenção do Sub-Posto 

V - ' Do problema alimentar da comunidade indigena 

VI - Da falta de recursos 

' VII - Das comunicações 

VIII - Considerações finais 

tb 
~· 

• ---- -· . ..••...• - . . - - - 



MIIUSTtR.10 DO IHTUIOR 

r. FUNDA~ÃO NACIONAL DO INDIO 
FAlOUE IHDIGEHA DO XINGO 

pag; 3 

O Sub-Posto Diauarwn ê o maie setentrional dos três postos 

do Parque, o mais afastado da sede. Fica aproximadamente a lOQ 44' 20'' 

de latitude sul e 53Q 11' de longitude.oeste de Greenwich. Poderia ser 

localizado também, aproximadamente entre a Br- 080 e o rio Auaiamissu, 

à margem esquerda do Xingu, a 20 kl e 8 kl respectivamente.(ver croquis 
anexo) 

• 
( ) 

,' 

II- Das invasões diletantes: 

Desde o início da construção da Br- 080 tem havido conatant! 

mente invasóea para caça e pesca. Vossa Senhoria com certeza ainda tem 
. , ~ 

nitido na memoria os desagradaveia acontecimentos que, no ano passado 

culminaram com a queima de um rancho que os funcionárioe da Coterra 

ergueram dentro do Parque e alguns tiros que os Txucarramâe desfecha - 

ram em WI barco, na defesa de suas terras. Atualmente, os tiros e incê~ 
dios cessaram, mas infelizmente continua a invasâo para caça e pesca, 

agora nao mais pela Coterra e ala por elementos que vindos de outroe E~ 

tadoe, 

dos de 
em caravanas organizadas, acampam à juzante da estrada e, equipa - barcos, sobem o Xingu. O fato é agravado: 

A- pela presença de elementos estrangeiros, como o caso de 

três norte-americanos que queriam subir o rio Xingu, o 

que foi categoricamenté por mim negado; • 

~ pela carência de combustível, Óleo, graxa, acessórios P! 
, 

ra o motor Archiaedes e mesmo barco, ja que o atual, 

além de não pertencer a ~'UNAI, encontra-se com dois ca - 

vernames partidos. Devo ressaltar que no mês de acgôsto 
.•. 

adquiri as minhas expensas, um tambor de gasolina para 
• o# , - r 

percorrer a minha regiao, ja que nao dispunha de coabuat~ 

vel fornecido pela FU1iAI. A compra foi efetuada doer. 

Antônio Casalla, residente em Ribeirao Prêto,. S.P., à rua 

tb 
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Bernardino de Callpos, 423 que se encontrava em férias na 

região, 

C- pela localização do Sub-Posto, acima da bÔca dos rios 

Auaiàmissu e Uaiamieeu o que impede um contrÔle direto da 

entrada de elementos em tais rios; 

D- pela falta de sinalização, ou seja, placas que identifi- 

•• 

, ' ' quem a area como sendo restrita a caça, pesca ou mesmo a 

visitação. Até o presente momento, aos elementos por mim 

encontrados dentro da área do !"'arque, limitei-me a admoes 

tações e solicitações para que abandonassem o local; í 't 

' 

E- pela matança generalizada de animais, aves principalmente 

jacarés, na área que pertencia a·o !"'arque e que ainda não 

foi liberada pelo Ministerio do Interior, como pude com - 

provar quando descia para a aldeia velha em busca de ali­ 

mentos para os Txucarramãe. Tudo isto se agrava por não 

se saber se os referidos elementos armados possuem licen- 
, - ça para tal, ou mesmo, para caça e pesca; se e ou nao res - 

peitado o periodo de caça e pesca, número de animais aba- 
tidos e tipos de animais cuja caça é proibida durante to- 
do o ano. 

• F- por se saber que os Índios Txucarramãe sao ciosos de suas 

terras, violentos para defesa das mesmas, sendo difÍcil 

controlá-los nas situações onde a terra é o elemento de 
discórdia. 

Na ordem de apresentação dos problemas, solicito a Vossa Senho 
ria: 

A- orientação de como proceder quando na região houver pre - 
aença de elementos estrangeiros; 

":. , r , - fornecimento periodico de combust1vel, oleo e aceasorioe - .,. . ,,. . , 
para as missoes d• observaçao e vigilancia da area. 

!• 

tb 
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•• 

-· , D- conatruçao de duas grandes placas com as armas da Repu- , 
blica, levando o nome do Ministerio do Interior, Funda- 

ção bacional do Índio, Parque Indígena do Xingu proibin­ 

do a caça, pesca e visitação,, demonstrando através de 

desenho, até onde alcança a divisa do farque com a estra 

da, no sentido ~este - Oeste, para serem fixadas em a.m - 

boa os lados da rodovia, na confluência com o rio Xingu. 

Assim os prov{veis infratores não poderiam alegar igno­ 

rância como o fazem agora e posaÍveis acontecimentos de­ 

sagradáveis seriam da inteira responsabilidade dos inva­ 

sores. r , 

E- instruções para exercitar o poder de polícia na área do 

Parque e fora desta, na região que antes lhe pertencia 

mas que ainda se encontra sob os cuidados do Ministério 

do Interior. 

, 
F- estara resolvido na medida em que os itens anteriores fo 

rem solucionados. 

, 
III- Q.! saude ~ medicamentos: 

I 
l 

• Não é fácil proporcioná-los, ainda que precariamente, levan- 
, A ' I • 

do-se em conta o carater endemico da malaria, o custo dos medicamentos , 
oa meios de transporte e comunicação e as condições sanitárias. Toda 

via, se fosse aumentada a cota de medicamentos, poder-se-ia melhorar - , , 
substancialmente as condiçoee de saude, pois e justamente pela insufi- 

ciência doa mesmos que o problema se agrava. 

Até o presente, recebi 1 1/2 caixas de Aralem e 40 comprimi - 
, - • A , 

dos, quantia irrizoria em face ao carater endemico da molestia. 

A farmácia toma grande parte de meu tempo, principalmente nos 

casos de malária, diarréia e desidratação, que requere~ um maior cuida­ 

do e observação. A falta de Ull elemento que cuide ··exclusivamente da far 

mácia, 11mit;& minha dedicação à outra, tarefas. 

tb 
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Assim sendo, sugiro à Vossa Senhoria o aumento em quantidade 

dos medicamentos e seu abastecimento regular e ainda o envio de elemen­ 

to capacitado para responder pela questão de saúde. 

•IV- Da manutenção do Sub-Posto: 

Criado pela abertura da Br- 080 o Sub-Posto Diauarum, a mais 

nova unidade deste Parque não conta com uma fonte de abastecimento pe­ 

riÓdica, sendo suas necessidades até o presente momento supridas, de 

certa forma e com dificuldade, por Vossa Senhoria • 
• - ~ - Ao citar este problema, meu desejo nao e outro senao a regu- 

larização da manutenção do Sub-Posto. 

Desta forma, peço à Vossa Senhoria medidas para resolução dea 
f te item. 

V- Do problema alimentar~ comunidade indígena: 

~uando a Br- 080 dividiu o Parque, encontrou os Txucarramãe em 

• 

' I sua velha aldeia, a jusante da estrada. Posteriormente, apos a constru- 

ção do ~ub-l'osto, deixaram-na, não sem contrariedade para se fixarem de~ 

tro da área do Parque. Construiram a uns 100 metros do Sub-Posto tapirie 

para se abrigarem de imediato e começaram as derrubadas para a constru - 

ção das roças e da aldeia. 
Suas roças já se encontram preparadas para a semeadura e aguaE 

dam tão somente o início das primeiras chuvas, o que deve ocorrer em 

fins de setembro. Isto os obriga a viajar constantemente até sua velha 

aldeia para buscar alimentos nas roças antigas. Gasta-se dois dias para 

descer o rio (a remo) e quatro para subir, com a canoa pesada. É um tra­ 

balho penoso que lhes foi imposto~ É triste ve-los regressar, às vêzes 

com febre alta de malária, para apÓa alguns dias.descerem novamente. 
A situação alimentar agrava-se a medida em que não está haven­ 

do replantio nas roças antigas e estão por ser semeadas as novas roças, 

e, Justamente nesta época, quando se iniciam as chuvas, sobe o nível 

das águas dos rios, ocasionando a escassez de peixe e dificultando a ca- 

ça. 

tb 
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1· ·, 

, . - . Ja que a situaçao lhee foi imposta, respeitosamente sugiro 

à Vossa Senhoria que tal estado de coisas seja solucionado com o for­ 

necimento periédico, em quantia suficiente, pelo espaço de tempo co~ 

preendido entre a semeadura e a colheita nas novas roças de: fubá, fa 

rinha, arroz e charque. 

VI- Da falta de recursos: 

Ao assumir a chefia do Sub-Posto Diauarum encontrei não mais 

do que uma casa vazia, carente de recursos, principalmente os necessá­ 

rios à continuidade das obras de construção destinadas à enfermaria, 
cozinha, banheiro, casa para instalação do grupo motor-gerador, local 

para hospedagem (médicos, autoridades da FUNAI, visitantes etc), campo 

de pouso. - , ú Sub-Posto Diauarum nao e mais do que uma casa isolada no 

meio da selva, tendo tudo por fazer para se tornar um P.I •• 

Pretendendo iniciar a construção das unidades acima relacio­ 

nadas, solicito à Vossa Senhoria que me seja fornecido os seguintes ma 

teriais e ferra.mentas: 

A- Ferramentas: B- Materiais: 

martelos pregos 

serrotes arame 

travas p/ serrote dobradiças 
• alicates tijolos 

machados cimento 

facões chapa p/ fogão 

cavadeiras filtros p/ água 

enxadões espingardas cal. 20 
enxadas querosene 

formões gasolina 

limas 
, 
oleo 

grosas graxa 
""' 

jÔgo de ferramentas p/ 
o motor Archimedee 

tb 



MJHJSHRIO DO IHTEIIOI 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
P'AROUE INDIGENA DO XINGO 

PB8· 8 

VII- Dos meios de comunicação: 

Bastaria o isolamento deste Sub-Posto para justificar a exis- 
"" A , - tencia de um aparelho de radio comunicaçao com a sede do Parque. Mas, 
Ali ( • ; - 

nao param ai as necessidades: os casos de saude cuja soluçao deve ser 

imediata, possíveis conflitos com as frentes que começam a se introdu­ 

zir na região, o abastecimento do Post9, a presença de elementos estraE 

geiros ou mesmo nacionais que possam penetrar no Parque e, por fim, a 
, - segurança dos funcionarios e a rapidez de informaçoes nos casos urgen - 

tes. 

• ~or tudo isto, Sr. Diretor, é que venho solicitar a instala - 

ção de um aparelho de rádio (fonia) no Sub-Posto e o fornecimento de um 
barco de alumínio em substituição ao que atualmente, por deferência de 

, 
seu propietario, se encontra ao nosso serviço. 

VIII- Considerações finais: 

_, 

Acredito, Sr. Diretor, que esta nova unidade seja atualmente 

a mais importante do ~.l.X., pelo menos estrategica:nente, em virtude 

da proximidade da Br- 080, onde num futuro próximo, os conflitos causa­ 

dos por invasões para ocupação ao longo da estrada e mormente para caça 

e pesca, ao longo do Xingu, deverão aumentar, quando for entregue ao 

tráfego a Br-080 em toda a sua extensão. Se não nos prepararmos agora 

para todas as tarefas que esta situação ja impõe, não teremos condiçoes 

para fazer frente aos problemas que surgirão. A meu ver, o ponto funda­ 

mental desta questão é dar condições de fixação aos indigenistaa da 
FUl~Al para permanecerem nas." áreas de selva. Não se pode mais pensar que 

pelo fato de um serviço desenvolver-se na mata, os elementos que o con~ 

duzem devam limitar-se exc~usivamente aos recursos que a floresta lhes 

pode oferecer, quer para sua sobrevivência, .. abrigo, transporte e comuni- 
- caçao , 

Solicito ainda de Vossa Senporia o obséquio de informar-me se 

está implÍcito no poder de polícia conferido pela FUNAI, o porte de ar- 
, 

ma, ja que 

Br- 080 em 
, 

pois ja me 

tb 

I A I 

inumerae vezes sou obrigado a sair da areado Parque para a 
- r observaçao aa per1metro frontal do Parque com a estrada, , 

aconteceu de encontrar com elementos da· llo1icia Militar do 
-.: 
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Estado que prometeram, num reencontro, a apreensão de minha arma. 

~uma região de floresta com seus perigos naturais, desenvol­ 

vendo um serviço gue muitas vê~es me torna antipático pelas medidas que 

sou forçado a tomar no interêsse da comunidade indígena, onde os homens 

são rústicos e muitas vêzes agressivos, não posso prescindir de portar 
uma arma. 

0endo o que havia a relatar, aproveito o ensejo para externar 
à Vossa Senhoria meu respeito e admiração. 

Xingu, 3 de setembro de 1972. 

\ 

• 

tb 


